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Introdução
A Metodologia do Ensino são caminhos utilizados para se construir a prática

educacional aliada à teoria. De acordo com Castellar (1999, p. 03) a prática

educativa remete, comumente, ao processo ensino-aprendizagem, que se reporta,

especialmente, á ação didática. A esse respeito, questionamos: Será que os

professores dominam a prática e o conhecimento especializado com relação á

educação e ao ensino?

Assim, a pesquisa tem com objetivo geral, compreender as múltiplas

metodologias para construção efetiva da Prática Pedagógica em Geografia e quanto

aos objetivos específicos: analisar os caminhos da formação docente em Geografia

e sua relação com o ensino e metodologia; discutir sobre o papel dos livros didáticos

e o currículo da Educação Geográfica e refletir sobre a função da Educação

Geográfica e sua construção humana por meio das diversas ferramentas didáticas e

pedagógicas.

Nesse contexto, espera-se que o trabalho contribua para um melhor

conhecimento a cerca da formação docente e dos caminhos utilizados para o ensino

da Ciência Geográfica.

Metodologia
A pesquisa é de caráter analítico descritivo baseado em uma discussão

bibliográfica sobre o objeto de estudo, concepções e práticas docentes do ensino de

Geografia.

Resultados e Discussões
O problema da realidade do ensino de Geografia gravita em torno da

formação dos professores, a qual se dá através de práticas pedagógicas

fundamentadas mais no bacharelado do que nas licenciaturas. Pereira (1999, p.

112) afirma que:



Parece consenso que os currículos de formação de professores,
baseados no modelo da racionalidade técnica, mostram-se
inadequados à realidade da prática profissional docente. As principais
críticas atribuídas a esse modelo são a separação entre teoria e
prática na preparação profissional, a prioridade dada à formação
teórica em detrimento da formação prática e a concepção da prática
como mero espaço de aplicação de conhecimentos teóricos, sem um
estatuto epistemológico próprio.

Assim, a renovação no ensino na sala de aula tem que acontecer e, para isso,

é necessário pensarmos junto com os professores, pois na maioria das vezes

gastamos em discussões teóricas e, no dia-a-dia da sala de aula, a prática é a mais

tradicional e conservadora possível, tanto nossa, na universidade, quanto nas

escolas (CALLAI, 1999).

O planejamento é um meio para se programar as ações docentes, é também

um momento de pesquisa e reflexão intimamente ligado à avaliação” (LIBÂNEO,

1994, p. 221). Ou seja, o planejamento e um dos meios para formação de

professores, ligado a efetivação das sequências didáticas e avaliação continua de

sua prática.

A formação de professores tem buscado encontrar respostas, isto é, tem

valorizado a prática escolar e a experiência cotidiana do professor enquanto

elemento para a apreensão do ensino e de seus componentes (CAVALCANTI,

2002).

Com relação às mudanças na concepção acerca da formação do professor

Pontuschka; Paganelli; Cacete (2007) relata que as novas abordagens teórico

metodológicas entra-se na concepção da formação como um processo permanente,

marcado pelo desenvolvimento da capacidade reflexiva, crítica e criativa, conferindo

ao professor autonomia na profissão e elevando seu estatuto profissional. Portanto,

O reconhecimento de que os professores não mobilizam em sua
prática somente os saberes recebidos em sua formação acadêmico-
profissional, sendo produtores de saberes gerados no exercício de
sua profissão, conduziu a novas percepções sobre a Formação
Continuada desses profissionais (PINTO; BARREIRO; SILVEIRA,
2010, p. 09).

Temos como desafio superar nossas práticas e realizar o ensino condizente

com a realidade do educando, não somente aceitando a ditadura do livro didático,

que segundo Albuquerque (2011), para alguns professores, os livros escolares são



utilizados, frequentemente, como o único referencial para o desenvolvimento das

suas atividades didático-pedagógicas em sala de aula, enquanto outros advogam

que o livro é um atraso e atrapalha suas aulas.

De acordo com Mesquita (2009), o currículo escolar hoje é resultado de

experiências sociais acumuladas pelas crianças ao longo de sua vida, os processos

de formação desenvolvidos no ambiente familiar, bem como na vivência diária com

as pessoas a partir de suas expressões culturais e em outros segmentos da

sociedade civil, são abrangências da educação, logo componentes integrantes do

currículo escolar a ser desenvolvido nas instituições de ensino.

Cavalcante (2008) apresenta que a discussão sobre a metodologia de ensino

assume novas perspectivas em vista da compreensão que se desenvolve da relação

conteúdo-forma no cotidiano da sala de aula e da consideração sobre o que é

possível instrumentalizar o professor.

Nesse sentido, é preciso advertir que as metodologias não são meras formas

neutras nas quais se depositam conteúdos. As metodologias são evidentemente

formuladas mediante concepção de homem, de mundo e de educação e, portanto,

veiculam teoria.

É, então, que podemos afirmar que a metodologia não deve ser vista como

mero instrumento que leva ao conhecimento, mas sim, como conhecimento que é

instrumento do professor no seu cotidiano. Portanto quando nos referimos à

metodologia do ensino de Geografia precisamos posicionar de que Geografia

estamos falando (CAVALCANTE, 2008).

A Geografia tem como objetivo a compreender a realidade reproduzida e o

questionar o modo como à análise espacial pode contribuir para o entendimento do

mundo e do seu processo de transformação, “recriando constantemente a

necessidade de se repensar o papel explicativo da Geografia” (CARLOS, 2002).

No decorrer da última década surgiu um novo mundo, com grandes

mudanças, principalmente no campo das telecomunicações. A escola como espaço

celular da sociedade, deve acompanhar essa revolução tecnológica para que os

educandos sejam cidadãos da cibercultura (PUERTA; NISHIDA, 2007, p. 124).

De acordo com Santos, Costa e Kinn (2010), o ensino de Geografia, depara-

se atualmente com uma imensa oferta de produtos da indústria cultural (filmes,

fotografias, músicas, charges, dentre outros), em virtude das novas tecnologias e do

acesso a muitas informações.



A introdução do computador, combinado a outras mídias e tecnologias, no

método de ensino em sala de aula é uma forma de envolver MAIS o educando no

processo de ensino-aprendizagem (SOUZA, 2012). Cabe salientar que as novas

tecnologias devem ser empregadas como ferramentas auxiliares, pois os atores

principais do ensino-aprendizagem são os professores e os educandos.

Para não finalizar
A sala de aula tem que se transformar, portanto, num espaço que permite o a

troca de conhecimentos entre educando e professor, de acordo com as experiências

concretas vivenciadas no cotidiano, abrindo possibilidades para definir outros temas

de estudo e gerar novas situações favoráveis à problematização, através de

metodologias que faça do educando um agente do conhecimento.

A Geografia proporciona um saber, uma grande reflexão sobre o mundo. O

educando deve compreender o seu espaço, organizá-lo, transformá-lo, lutando por

justiça e democracia.
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